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SOLENIDADE DA IMACULADA 

CONCEIÇÃO DA VIRGEM SANTA 
MARIA 

ANO A – 8-12-2019 

Faça-se em mim segundo a tua Palavra. 

  

 Queridos irmãos, 

 A Imaculada Conceição da Virgem Santa Maria revela-nos o desígnio salvífico de 

Deus para toda a humanidade. Compadecido dos errados caminhos dos homens, ao che-

gar a plenitude dos tempos, Deus envia ao mundo o Seu Filho Unigénito para nos libertar 

da escravidão do pecado e da morte. O Seio imaculado da Virgem Santa Maria é o prenun-

cio deste amor de Deus pelo Seu povo, é a digna morada onde o Verbo Eterno se reveste 

da carne humana para ser oferecido ao mundo como Salvador. 

 Escutamos hoje o Evangelho que nos relata o feliz anúncio do Anjo Gabriel à Vir-

gem Maria. Já o escutámos tantas vezes… hoje sou chamado a entrar nele mais uma vez, 

nas circunstâncias actuais em que me encontro, com os meus problemas, sofrimentos, 

alegrias, projectos e desejos.  Como posso hoje acolher a graça de Deus que neste tempo 

Santo do Advento se quer derramar na minha vida e na minha história? Que portas é ne-

cessário abrir para acolher o Redentor? No Sim de Maria aprendemos o caminho feliz da 

obediência à vontade de Deus. Sabemos que o Sim de Maria é selado pela garan8a da 

fidelidade e da fecundidade de Deus. O que me impede de confiar no Senhor? Com Maria 

peçamos ao Senhor que nos ajude na nossa escuridão e nos nossos medos, deixemos a 

Luz de Deus entrar e iluminar os nossos caminhos. É nas nossas trevas que Deus quer en-

trar, é aí que o Senhor quer nascer para salvar o que estava perdido. Com confiança, agar-

remo-nos ao Manto de Nossa Senhora que se estende até Jesus e ao seu coração miseri-

cordioso. 

 No Dia da nossa Padroeira acompanhamos a Irmã Vera no seu caminho de consa-

gração a Deus e à missão que Ele lhe confia. Acompanhemo-la sobretudo com a nossa 

oração para que seja sempre transparência da solicitude de Deus que se quer fazer vizinho 

dos mais pobres e frágeis deste mundo. Que o coração da Mãe do Céu, o testemunho 

luminoso de São Daniel Comboni e a fraternidade das Irmãs a ajude a cuidar daqueles que 

o Senhor agora lhe dá como herança.  

   Com es8ma, convosco à espera do Senhor que vem    

     Pe. Bruno Machado 



1ª Leitura - Gn 3, 9-15. 20 

O homem é seduzido por uma voz diferen-
te da de Deus. Depois de ter comido o fruto 
proibido, o homem descobre-se «nu», des-
protegido e vulnerável. 
 

Salmo - 97 

Este hino é um cân8co de entrada solene 
no templo, quando em Jerusalém se junta-
vam peregrinos vindos de toda a parte  
 

2ª Leitura - Ef 1, 3-6. 11-12 

O texto da Leitura que vamos escutar per-
tence ao género literário do es8lo 
«bênção», servindo ao homem para cantar, 
agradecido a Deus os inúmeros bene@cios 
recebidos.  
 

Evangelho - Lc 1, 26- 38 

Ao relatar a Anunciação, S. Lucas faz uma 
excelente reflexão teológica, sobre o misté-
rio de Jesus, Messias e Filho de Deus e so-
bre o papel excecional de Maria na história 
da salvação.  

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 

LC 1, 26-38 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NA  
SOLENIDADE DA IMACULADA  
CONCEIÇÃO DA 
VIRGEM SANTA MARIAEste Evangelho é o espelho de um 

projeto de amor e salvação, por e 
para todos nós. Projeto esse, pro-
posto e chegado até nós por um 
convite expresso diretamente de 
Maria. 
Quantos de nós, já teremos recebi-
do convites, manifestos de amor 
por parte de Deus? 
Todos nós, pois o seu amor mani-
festa-se através dos Homens e mu-
lheres que estão atentos aos seus 
apelos. 
Quantos de nós, teríamos a pron8-
dão de responder Sim, tal como 
Maria? 
O mais fácil é sermos egoístas pe-
rante os seus projetos. Temos que 
ter a capacidade, tal como Maria, 
de confiar e mostrar total disponi-
bilidade para dizer SIM. Temos que 
ser generosos e através da oração, 
da fé, estar atentos aos sinais que 
ELE nos envia. 
Temos que nos comprometer. O 
compromisso tem que fazer parte 
do nosso dia, sobretudo se for o 
compromisso do amor a Deus. 

Mário Rodrigues e Mário Rodrigues e Mário Rodrigues e Mário Rodrigues e     
Sara AlvarezSara AlvarezSara AlvarezSara Alvarez    

Salmo Responsorial 

Cantai ao Senhor um 

cântico novo: o  

Senhor fez maravilhas. 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertinas , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



A PALAVRA EM CADA DIA 
De 9 a 15 de Dezembro 

  9 - Is 35, 1-10; Sl 84; Lc 5, 17-26 
10 - Is 40, 1-11; Sl 95; Mt 18, 12-14 
11 - Is 40, 25 -31; Sl 102; Mt 11, 28-30 
12 - Is 41, 13 -20; Sl 144; Mt 11, 11-15 
13 - Is 48, 17-19; Sl 1; Mt 11, 16-19 
14 - Sir 48, 1-4. 9-11; Sl 79; Mt 17, 10-13 
15 - Is 35, 1- 6a, 10; Sl 145; Tg 5, 7-10; 

Mt 11, 2-11 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

CONFERÊNCIAS DE  
S. VICENTE DE PAULO 

No final das Eucaris8as deste domin-

go dia 8 de Dezembro (incluindo a 

Vesper8na de sábado, dia 7), os Vi-

cen8nos farão o habitual peditório 

para os nossos irmãos mais necessi-

tados.  

Sejamos generosos. 

IRMÃS MISSIONÁRIAS COMBONIANAS 

PORQUE TODA A VIDA VEM DE TI, QUERO SEGUIR OS TEUS CAMINHOS 
Chamo-me Vera Lúcia, pertenço à paróquia  de Nossa Senhora da Conceição onde 
fui ba8zada e frequentei a catequese. Ao par8cipar nas celebrações da comunidade 
Neocatecumenal, a minha fé foi ganhando consistência, graças aos membros da 
comunidade com quem aprendi a rezar e a servir. Um dia notei a presença das ir-

mãs Missionárias Combonianas e procurando saber mais acerca do seu Carisma,  

acabei por iniciar o processo de formação requerido por este Ins8tuto feminino ex-

clusivamente missionário. O obje8vo das etapas forma8vas é a preparação das jo-

vens à primeira profissão de consagração a Deus, segundo o Carisma de São Daniel 

Comboni. Neste dia, 08 de Dezembro, Solenidade de Nossa Senhora da Conceição, 

Padroeira de Portugal, da nossa paróquia e Patrona do Ins8tuto das Irmãs Missioná-

rias Combonianas, a nova família que me acolhe, digo o meu Sim a Deus para a Mis-
são, pronunciando os votos de Pobreza Cas8dade e Obediência.  
Porque toda a vida vem de Ti... Ó Senhor concede-me de seguir os teus caminhos 
jamais por mim pensados, abre-me a todas as tuas propostas e que me conduzem 
a viver a radicalidade to Teu Amor, sobretudo nos lugares onde amor não há, e 
que ao semeá-lo em teu nome, esse Amor que é Teu, possa crescer dando alegria e 
vida em abundância aos teus  filhos e filhas, especialmente aos mais pobres.  
Rezem por mim para que eu aprenda a abandonar, cada dia, como Abraão, a minha 

própria terra e caminhar à Sua presença recordando sempre a Sua Promessa: Não 
temas! Eu sou o teu escudo, tua recompensa será muito grande…! (Gn 15,1).  
Grata pela vossa amizade e oração 

Vera Lúcia Rebelo Rocha 

(Irmã Missionária Comboniana) 



Calendário Paroquial 

9 de Dezembro - Reunião dos Luzei-

ros de Santa Maria, às 21.00 h., 

na Igreja de S. José. 

10 de Dezembro - Reunião dos MEC 

- Ministros Extraordinários da 

Comunhão, às 21.00 h., na Igreja 

de S. José. 

10 de Dezembro - Oração de Taizé, 

às 21.30 h., na Igreja de S. José. 

11 de Dezembro - Celebração da 

Reconciliação da Catequese, SJ, 

às 18.00 h., na Igreja de S. José. 

12 de Dezembro - Aniversário nata-

lício de D. Américo Aguiar. 

13 de Dezembro - Almoço de Natal 

do Centro Social. 

13 a 15 de Dezembro - STOP AD-

VENTO (re8ro do Grupo de Jo-

vens). 

14 de Dezembro - Recolecção Paro-

quial do Advento. 

14 e 15 de Dezembro - Acampamen-

to de Natal, do CNE 230. 

15 de Dezembro - Concerto de Natal 

da Academia Sénior . 

15 de Dezembro - Dia de Espirituali-

dade dos Luzeiros de Santa Ma-

ria. 

15 de Dezembro - Hora de Laudes, 

às 09.30 h., na Igreja de S. José. 

IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet - www.paroquiaolivaissul.pt;  

Vida em Comunidade SANTA CECÍLIA 
Santa Cecília é padroeira dos músicos e 

da música sacra. Cecília seria de uma 

nobre família romana. Ela foi dada em 

casamento ao jovem Valeriano, contra a 

sua vontade própria, porque se 8nha 

consagrado a Deus no seu coração. No 

dia do casamento todos estavam muito 

alegres, exceto Cecília. Quando estava a 

sós com o noivo disse-lhe, com carinho, 

mas firmeza, que estava consagrada a 

Deus, e que um anjo era guardião da 

sua virgindade. Valeriano ficou perple-

xo, porque era pagão, e não conhecia o 

Deus cristão, mas durante a noite Cecí-

lia evangelizou o marido, explicando-lhe 

a fé cristã. O marido ficou maravilhado, 

e converteu-se ainda nessa noite. Vale-

riano foi depois falar com o irmão Tibúr-

cio que também se converteu. Começa-

ram a par8cipar na missa e em orações 

cristãs, e certo dia foram vistos, e de-

nunciados ao prefeito romano. Foi-lhes 

dito que ou abandonavam a fé ou mor-

riam. Preferiram morrer. Os romanos 

foram então ter com Cecília, e tentaram 

que ela abandonasse a fé cristã. Ela foi 

firme, e por isso foi condenada à morte. 

Ao ser mar8rizada, cantou de tal modo 

que muitos dos presentes se converte-

ram. A sua memória celebra-se a 22 de 

Novembro. 
Pe. TiagoPe. TiagoPe. TiagoPe. Tiago    


